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Introdução: A sistematização da assistência de Enfermagem (SAE) é uma ferramenta 
científica que operacionaliza os cuidados prestados por enfermeiros, técnicos e auxiliares de 
enfermagem. De acordo com o Decreto n° 94.406/87, que regulamenta a Lei 7.498/86 do 
Exercício Profissional de Enfermagem no país, reforçado pela Resolução 358/2009, do 
Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), que dispõe sobre a implementação da SAE, 
considera que ela organiza o trabalho do profissional diante do método, sua equipe e dos 
instrumentos, operacionalizando o Processo de Enfermagem (PE), a fim de garantir a qualidade 
na assistência humana em todo o ciclo vital. Objetivo: Descrever a experiência de acadêmicos 
de Enfermagem sobre a sistematização da assistência de Enfermagem à crianças em um 
ambiente hospitalar. Metodologia: Trata-se de estudo descritivo, do tipo relato de experiência. 
A vivência ocorreu em novembro de 2022, na manhã de terça-feira. Aconteceu em uma unidade 
hospitalar de referência no atendimento em crianças e adolescentes com alta complexidade, em 
Fortaleza -Ce. Esta prática assistida ocorreu por parte da disciplina “Enfermagem no processo 
de cuidar da saúde da criança e do adolescente”, ministrada no 6º semestre do Curso de 
Bacharelado em Enfermagem de uma instituição de ensino superior do município de Fortaleza-
Ce. Participaram 16 graduandos do 6º semestre e distribuídos em pequenos grupos de quatro 
pessoas no local disponibilizado pela instituição, todos os procedimentos realizados foram 
supervisionados pela docente da disciplina. Resultados e discussão: A experiência contribuiu 
para os acadêmicos que puderam observar a implementação da assistência de Enfermagem e do 
processo de Enfermagem.  Os acadêmicos puderam participar das etapas de coleta de dados, 
julgamento clínico, planejamento e implementações das intervenções. Foi possível vivenciar a 
rotina dos enfermeiros na unidade realizando visitas à beira-leitos, coletando algumas 
observações necessárias para fazer a evolução no prontuário. Os acadêmicos observaram a 
importância da SAE e do PE para a organização dos serviços da Enfermagem e prestaram 
cuidados com autonomia, sensibilidade e humanização às crianças hospitalizadas. Dessa 
maneira, a Enfermagem tem responsabilidade de traçar uma assistência adequada e com 
humanização para cada paciente. Conclusão: A experiência vivenciada foi essencial para os 
acadêmicos, pois, observaram como funciona a implementação da sistematização da assistência 
de Enfermagem e do processo de Enfermagem in loco, possibilitando o discente a adquirir 
novos conhecimento para agregar na sua carreira profissional e ainda contribuindo para o 
ensino-aprendizagem, relacionando a teoria e a prática. 
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